
 
 

 

 

 

 
104 

PROGRAMA ESPORTE GERA AÇÃO PARA ADOLESCENTES  
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APRESENTAÇÃO 

 

Em 28 de junho de 2016 foi criada, no âmbito da Administração Pública Direta 

do Poder Executivo do Estado do Ceará, por meio da Lei nº 16.040, de 28 de junho 

de 2016 (DOECE 30.06.2016), a Superintendência do Sistema Estadual de 

Atendimento Socioeducativo (SEAS). Compete à Superintendência do Sistema 

Estadual de Atendimento Socioeducativo coordenar a gestão e a execução da política 

de atendimento socioeducativo no Estado do Ceará, em conformidade com as 

diretrizes do Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo (SINASE), com foco 

na gestão por resultados.  

Desde então a SEAS vem promovendo um reordenamento institucional a partir 

de um “Novo Modelo de Gestão”, documento apresentado a Corte Interamericana de 

Direitos Humanos, onde prevê as ações a serem desenvolvidas nesse processo de 

garantia de direitos ao atendimento aos adolescentes em conflito com a Lei.  

O Programa “Esporte Gera Ação”, visa fortalecer a relação desses jovens na 

dimensão da sua corporeidade (Eros), num diálogo interdimensional com seus 

sentimentos (Pathos), sua espiritualidade (Mythus) e sua razão (Logos). Como 

reafirmou Antônio Carlos Gomes da Costa, é a ação socioeducativa voltada para o 

desenvolvimento de competências relacionadas a ser e conviver e para o crescimento 

do adolescente em direção seu desenvolvimento pessoal e social. É o Esporte para 

além da competição, o ensino de valores como liderança, espírito de equipe, 

tolerância, disciplina, confiança, equidade étnico racial e de gênero. E a partir do 

conceito de Protagonismo Juvenil, promover e fortalecer práticas positivas no contexto 

de execução da medida socioeducativa. 

 

DESENVOLVIMENTO 
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Como ação inovadora e estruturante, o Programa “Esporte Gera Ação” parte 

da realização de parcerias com as Associações e Federações Cearenses de Esportes 

Amadores ou similares, tem por objetivo colocar a prática esportivas nos Centros 

Socieoducaticativos em outro patamar. Trazendo para dentro dos Centros 

Socioeducativos e na cooperação com as Associações e Federações Cearenses de 

Esportes as seguintes ações:  

a) Escolas de Modalidades Esportivas (dentro dos Centros 

Socioeducativos);  

b) Círculos de Palestras Motivacionais (com histórias de vida, práticas 

restaurativas e exemplos para inspirar os adolescentes);  

c) Jogos de Apresentação (jogos nos Centros Socioeducativos e 

Federações que possam apresentar novas modalidades aos 

adolescentes, promovendo a integração e novos conhecimentos); 

d) Participação dos Adolescentes em Agendas Positivas das 

Federações (que os Centros Socioeducativos possam levar os 

adolescentes para eventos vinculados as agendas das federações);  

e) Realização de Testes (para os adolescentes com aptidões para 

determinado esporte seja possível a realização de testes para identificar 

suas potencialidades junto as práticas esportivas)  

 

OBJETIVOS DO PROGRAMA   

 

a) Propiciar o acesso dos adolescentes a atividades esportivas e de lazer 

como instrumento pedagógico, sendo as atividades escolhidas com a 

participação destes e respeitados o seu interesse;  

b) Assegurar no atendimento socioeducativo espaço a diferentes 

manifestações esportivas dos adolescentes;  

c) Possibilitar a participação dos adolescentes em programas esportivos das 

federações esportivas, respeitando o seu interesse e aptidão;  

d) Promover por meio de atividades esportivas, o ensinamento de valores 

como liderança, tolerância, disciplina, confiança, equidade étnico-racial e 

de gênero; espírito de equipe.  
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RESULTADOS 

 

 O programa já alcançou em dois anos de existência várias conquistas como 

dentre elas em parceria com o núcleo da escola SINASE, a formação dos profissionais 

que atuam dentro dos Centros Socioeducativos.  

Outra conquista importante foram os dois termos de cooperação técnica com 

clubes esportivos, O Fortaleza Esporte Clube e com o Basquete Cearense, dois 

clubes profissionais um de futebol outro de basquete que possuem equipes na elite 

de suas respectivas modalidades, Fortaleza na série A e o Basquete Cearense, na 

Liga Nacional de Basquete (NBB). Os adolescentes para fazerem parte dos projetos 

tem que fazerem um serie de pactuações dentro do PIA, junto das escolinhas que são 

presentes nos Centros os clubes fornecem entradas para os jogos. 

 

CONSIDERAÇÕES 

 

O programa Gera Ação acontece a um dois anos nos Centro Socioeducativos 

do Ceará, e os reflexos são sentidos no dia a dia do centro, como o melhor 

comportamento dos adolescentes em outras atividades como a escolarização e os 

cursos profissionalizantes, bem como na possibilidade de dar uma nova ótica para o 

adolescente onde ele passa a ver que tem outro caminho possível. O reflexo é tão 

positivo que estuda-se a fazerem novas parcerias afim de trazer a sociedade civil para 

nos ajudar na tarefa de reinserir os adolescentes em convívio social 
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